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Manter ao alcance e à vista das crianças e adultos 

 

 
Noite 
 
Nesta escuridão 
com as mãos 
geladas 
distingo 
a minha cara 
 
Vejo-me 
abandonado no infinito 

 
Longe 

 

Longe longe 

como a um cego 

me levaram pela mão 

 

 
Manhã 
 
Deslumbro-me 
de imenso 
 

* 
 
Crepúsculo 
 
O vermelhão do céu 
desperta oásis 
no nómada de amor 
 

 

 
 
Casa  

 

Surpresa 

após tanto 

deste amor 

 

Supunha tê-lo espalhado 

pelo mundo 

 

 
Solidão 

 

Mas os meus gritos 

ferem 

como raios 

o rouco sino 

do céu 

 

Fundem-se  

apavorados 

  

 
Eterno 
 
Entre uma flor colhida e outra dada 
o inexprimível nada 
 

* 
 
Recordação de África 
 
O sol rapta a cidade 
Nada mais se vê 
Nem sequer as sepulturas são poupadas 
 
 
 

Este folheto contém informação importante para si. Leia-o atentamente. 

Giuseppe Ungaretti, 

filho de emigrantes 

italianos, nasceu em 

1888 em Alexandria, 

Egito. Aos vinte e dois 

anos emigrou para a 

França. Durante a Pri-

meira Guerra Mundial, enquanto servia ao 

exército italiano, publicou seu primeiro 

livro, Il porto sepolto (1916), logo reunido 

com outros poemas, ainda resultado de sua 

experiência das trincheiras, em Allegria di 

naufragi, de 1919. Foi professor de litera-

tura na Universidade de São Paulo (1936) e 

catedrático de literatura italiana na Univer-

sidade de Roma (1942-1957). Publicou 

ainda Sentimento del tempo, Il dolore, La 

terra promessa, Un grido e paesaggi, Il 

tacuino del Vecchio e Il Deserto e dopo. O 

poeta morreu em Milão, em 1970. 
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